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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho pretende aborda os 
conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas 
e práticas durante a graduação em Educação 
Física Licenciatura por três discentes do curso. 
Ao iniciar a jornada acadêmica, por diversas 
vezes o aluno de cursos de licenciatura se 
pergunta se de fato é este o caminho no qual 
ele deseja seguir, e na graduação em educação 
física o mesmo sentimento é recorrente. Talvez 
tenhamos uma proximidade maior enquanto 

professores com os alunos, pois somos o que 
mais se aproxima corporalmente do indivíduo. 
Esta pesquisa tem caráter qualitativo que se 
constitui como um relato de experiência. Para a 
construção do presente artigo fez-se necessário 
o relato de vivência de três discentes do curso 
de Educação Física em Licenciatura, curso 
ofertado pelo Instituto de Educação Física e 
Esporte - IEFE da Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL. Temos como a principal função 
do professor de educação física proporcionar, 
orientar, planejar e acompanhar a prática de 
atividades físicas desenvolvidas em nossas 
aulas prática/teórico a fim de desenvolvermos 
nossas ações. Ações é o que se refere aos 
modos de agir e pensar dos professores. A troca 
de experiencias tidas dentro do grupo ao longo 
dos estágios fez-nos elucidar a forma de como 
conduzir nossas aulas, aprendendo uns com os 
outros através dos métodos que funcionaram 
com os alunos, podendo também passar um 
pouco do que cada um trazia de bom consigo 
para as atividades. Com isso nossos objetivos 
são analisar as contribuições dos estágios 
supervisionado 1 e 2 para nossa graduação, 
refletir acerca das experiências vivenciadas nas 
práticas dos estágios e verificar os diferentes 
pontos de vistas dos alunos estagiários acerca 
da pratica docente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, Docente, 
Estágio Supervisionado.
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REFLECTIONS ABOUT TEACHINGIN PRACTICE IN SUPERVISED STAGE 1 
AND 2 IN PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT: This work intends to approach the knowledge acquired in the theoretical and 
practical classes during the graduation in Physical Education Degree by three students of 
the course. When starting the academic journey, several times the student of undergraduate 
courses wonders if this is indeed the path he wants to follow, and in the undergraduate course 
in physical education the same feeling is recurring. Perhaps we have a greater proximity 
as teachers with students, because we are the closest to the individual body. This research 
has a qualitative character that constitutes an experience report. For the construction of this 
article, it was necessary to report the experience of three students of the Physical Education 
undergraduate course, a course offered by the Institute of Physical Education and Sport - 
IEFE of the Federal University of Alagoas - UFAL. The main function of the physical education 
teacher is to provide, guide, plan and monitor the practice of physical activities developed 
in our practical / theoretical classes in order to develop our actions. Actions is what refers 
to the teachers’ ways of acting and thinking. The exchange of experiences within the group 
throughout the internships made us elucidate how to conduct our classes, learning from each 
other through the methods that worked with the students, and also being able to pass on 
a little of what each one brought good with you for activities. Thus, our objectives are to 
analyze the contributions of supervised internships 1 and 2 to our graduation, to reflect on the 
experiences lived in the practices of the internships and to verify the different points of view of 
the interns students about the teaching practice.
KEYWORDS: Physical Education, Teacher, Supervised internship.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao iniciarmos nossa jornada acadêmica, muitas vezes nos perguntamos se 

realmente este é o caminho que queremos trilhar. Os conhecimentos adquiridos nas aulas 
teóricas, as reflexões acerca do que é o corpo, como funciona e como utilizá-lo de uma 
maneira benéfica nos trouxeram inúmeras possibilidades e pensamentos.

Conhecer os alunos de uma forma plural e multidimensional, reconhecer os fatores 
fisiológicos, sociológicos, cognitivos e afetivos de cada indivíduo bem como os fatores 
intrínsecos e extrínsecos a partir de cada representação corporal seja ela através de 
danças, lutas, esportes e brincadeiras nos deixou com um olhar mais crítico e analítico 
para com os nossos futuros alunos. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) as aulas de educação 
física nas primeiras fases do ensino:

[...] trata das práticas corporais em suas diversas formas de codificação e 
significação social, entendidas como manifestações das possibilidades 
expressivas dos sujeitos, por meio da gestualidade e do patrimônio cultural da 
humanidade, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história.

Durante as aulas tivemos a oportunidade de vivenciar e experimentar diferentes 
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estímulos corporais, nos possibilitando aprender a ensinar com o que cada um dos alunos 
nos apresenta, como afirma a BNCC (2016, p. 211) “A Educação Física oferece uma série 
de possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, adolescentes, jovem e adulta 
na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto universo cultural.”

Uma boa didática de ensino é importante para qualquer docente. Vemos como a 
principal função do professor de educação física orientar, planejar e acompanhar a prática de 
atividades físicas desenvolvidas em nossas aulas prática/teórico a fim de desenvolvermos 
nossas ações. 

Ações é o que se refere aos modos de agir e pensar dos professores, “[...] seus 
valores, seus compromissos, suas opções, seus desejos e vontades, seu conhecimento, 
seus esquemas teóricos de leitura do mundo” (PIMENTA, 2005, p. 178). Tais características 
com relação a ação do professor é construída dentro do meio acadêmico, ou seja, o tempo 
em que nos mantemos na graduação dentro da universidade construímos os nossos 
conhecimentos, desenvolvemos nossos esquemas teóricos e firmamos os nossos valores. 

Essa experiência no estágio supervisionado 1 e 2 nos mostrou que não é apenas a 
dedicação em dar aula, mas também de compartilhar e trocar experiências com os alunos, 
como também receber e aprender com os professores e com todos que fizeram parte desse 
momento rico para a nossa formação.

2 |  OBJETIVOS

Objetivo Geral

• Analisar as contribuições dos estágios supervisionado 1 e 2 em Educação Físi-
ca ofertado pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL) na formação docente.

Objetivos específicos

• Refletir acerca das experiências vivenciadas nas práticas dos estágios.

• Verificar os diferentes pontos de vistas dos alunos estagiários acerca da prática 
docente.

3 |  METODOLOGIA
Segundo Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem 

interpretativa do mundo, o que significa que seus pesquisadores estudam as coisas em 
seus cenários naturais, tentando entender os fenômenos em termos dos significados que 
as pessoas a eles conferem, sendo assim, esta pesquisa de cunho qualitativo tem como 
objetivo trazer reflexões dos estudantes estagiários acerca da prática docente dentro dos 
estágios supervisionados 1 e 2, de forma que cada um de nós discentes demos a nossa 
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opinião e diferentes pontos de vista, onde cada aluno/estagiário teve a possibilidade de 
refletir sobre as aulas teóricas dentro da universidade e dos planejamentos de intervenções 
pedagógicas construídos para a prática docente dentro das instituições e das escolas. 

4 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Um grande desafio no qual o aluno de um curso de licenciatura tem de lidar é 

unir prática e teoria. No decorrer dos períodos tivemos a oportunidade de vivenciar e 
aprender diversos métodos práticos e teóricos, conhecimento dos documentos que regem 
a Educação Brasileira para que no ato de lecionar, pudéssemos ter o senso crítico de 
planejamento das atividades.

Tendo isso em mente buscamos autores que falassem um pouco acerca da prática 
docente voltada a Educação Física, sendo ela nossa futura área de atuação. Para o 
componente, a Base Nacional Comum Curricular aprofunda a ideia de prática corporais 
para uma maneira de expressão dos alunos a qual define seis unidades temáticas para 
o ensino fundamental, sendo elas: brincadeiras e jogos (jogos eletrônicos), esportes, 
ginásticas, danças, lutas e práticas corporais de aventura.

Trouxemos uma reflexão acerca do modo de pensar do professor (PIMENTA, 2005, 
p. 178), todo conhecimento adquirido e transferido de forma com que o aluno se torne um 
ser com senso crítico, analítico é benéfica para o desenvolvimento do indivíduo, podendo 
ser ele motor, cognitivo, social e afetivo, independente de qual seja o conteúdo abordado. 

Durante os estágios pudemos observar as estruturas das Escolas Municipais e 
Estaduais, constatamos que os locais onde as aulas de Educação Física são desenvolvidas 
nem sempre têm o necessário para o desenvolvimento das atividades, deixando em 
alguns momentos as aulas monótonas ou desmotivantes (BASTOS, 2013), isso fez com 
que pudéssemos pensar em outros métodos para que os alunos se sentissem motivados 
durante o período em que estivemos dentro das instituições.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro das experiências vivenciadas dentro das escolas a nós proporcionados pela 

graduação, pudemos perceber e entender a existência de outros fatores que ajudam ou 
atrapalham o desenvolver da aplicação das aulas, como a falta de espaço adequado para 
as atividades físicas, no que se refere às quadras, falta de instrumentos que muitas vezes 
são improvisados, questões exteriores (clima, eventos que estejam no calendário escolar 
e falta de energia). Com isso o desinteresse dos alunos em participarem efetivamente 
e ativamente das atividades práticas (aulas) diminuem, pois se não há um ambiente e 
materiais adequados às aulas não são atrativas o suficiente. 

Bastos (2013) esclarece que a falta de estrutura nas aulas de educação física é algo 
“desmotivante” para os alunos, pois sem as quadras para as práticas dos exercícios os 
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alunos acabam tendo somente aulas teóricas, ou seja, dentro da sala de aula.
Aprendemos com algumas disciplinas que cada aluno traz consigo uma bagagem 

cultural, uma realidade diferente, pensamentos diferentes e formas de aprender diferentes, 
e que nós enquanto discentes do curso de educação física e futuros professores, temos 
que saber ser flexíveis e capazes de utilizar dessas diferenças, dessas bagagens e desses 
comportamentos que os alunos apresentam, para criar um ambiente de aprendizagem 
confortável e familiar, onde a aceitação se faça presente sem julgamento e preocupação 
de estar fazendo o que para os alunos é natural, dessa forma, conseguindo com que eles 
expressem melhor e crie um vínculo com seus professores e colegas.

Desde o primeiro período nós discentes temos diversas disciplinas que trabalham 
de forma interdisciplinar, a grade curricular do curso por si só já demonstra quais tipos 
de atividades nos teremos durante os semestres no período de graduação, porém, cada 
professor dentro de sua disciplina tem por opção trabalhá-la de forma mais teórica e/ou 
prática, (até o 4º período nós tivemos mais parte teórica com enfoques na anatomia humana, 
cultura corporal, cinesiologia, crescimento e desenvolvimento humano, desenvolvimento e 
aprendizagem, etc.). 

A partir do 5º período do curso observamos que houve um aumento das atividades 
das disciplinas práticas envolvendo dança, esportes, jogos, brincadeiras e lutas, nos 
possibilitando ter uma noção em aplicar sequências pedagógicas de forma didática e lúdica 
dentro das aulas dos estágios.

Em ambos os estágios, primeiramente fomos apresentados ao corpo gestor da 
escola que inclui: diretores, coordenadores, professores, e dentro das salas de aula os 
alunos foram bastante receptivos conosco, as professoras nos orientaram em relação 
às turmas e pudemos conhecer todos os espaços físicos que as instituições ofereciam, 
dentre eles: auditório, refeitório, sala de vídeo, quadra coberta, sala de judô, sala de dança, 
espaços externos (galpão, parquinho) e dois pavimentos com salas de aula.

A Escola Maria Carmelita Cardoso Gama (CAIC), localizada na cidade de Maceió, 
no endereço fixo no Campus A C Simões Br 104 Km, no bairro cidade universitária, obtendo 
um espaço físico amplo com 2 blocos de salas, divididos em educação infantil e fundamental 
1, com um pátio que oferece um espaço onde parte dele é coberto e sua área externa ao 
ar livre (descoberto) que possibilita às crianças a ter o mínimo de lazer no intervalo e um 
ginásio que não oferece muita segurança nos fundos da escola, que mais é utilizado como 
depósito de bancas velhas e entre outros. 

No CAIC tínhamos um espaço grande, porém com inúmeras deficiências, faltavam 
materiais e quase sempre criávamos nosso próprio objeto de aula, o pátio externo era 
grande, mas com muito mato, árvores, areia com buracos e barrancos o que deixava o 
espaço com desníveis podendo causar acidentes, portanto para planejarmos as aulas 
tivemos que observar todo o contexto da escola, da sala de aula e alunos, para assim 
associar os fatores que estavam diretamente ligados aos interesses dos alunos e das 
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capacidades a qual estávamos a trabalhar.
No Lar São Domingos que se localizado na avenida comendador Gustavo Paiva, 

4291- Mangabeira, Maceió - AL, obtendo um grande espaço físico com ginásio poliesportivo, 
praça arborizada, recanto coberto, dois grandes prédios com diversas salas, cozinha, 
refeitório para os alunos e funcionários. Todo espaço do lar é murado, existem câmeras 
de segurança por todo local, portaria para controle de entrada e saída das pessoas, em 
relação a estrutura física temos bons espaços para as aulas de educação física, no geral 
apresentava uma melhor estrutura se comparado a escola onde tivemos nosso primeiro 
contato com o “ser professor”, além de determos de um espaço mais amplo para trabalhar 
nossas aulas práticas com os alunos a escola oferecia um leque grande de matérias para 
serem utilizados nas aulas de educação física.

Ao longo dos estágios supervisionados 1 e 2, o grupo que desde então sempre unido, 
buscou crescer juntos, aprender um com o outro e cada um trouxe consigo uma bagagem 
repleta de experiências e vivências em aulas ministradas antes e após o ingresso no curso de 
Educação Física, que por sua vez só acrescentou ao nosso conhecimento, nos aperfeiçoando 
cada vez mais com nossa didática, ou seja, a arte de transmitir conhecimentos.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que por meio das vivências e experiências obtidas durante os Estágios 

Supervisionados 1 e 2, pudemos aprimorar nossos conhecimentos e colocar em prática 
todo o aprendizado passado pelos professores em aulas (práticas, teóricas e teórico/
práticas) que tivemos ao longo da graduação. 

A nossa criticidade se mostrou mais presente a ponto de fazer discutir acerca das 
aulas aplicadas assim também como nas aulas observadas, podendo então nos articularmos 
e aprender com os nossos erros e acertos, a fim de por meio deles melhorarmos enquanto 
futuros professores, na aplicação de nossas aulas propostos durante das atividades de 
estágio. 

A troca de experiências tidas dentro do grupo ao longo dos estágios fez-nos elucidar 
a forma de como conduzir nossas aulas, aprendendo uns com os outros através dos 
métodos que funcionaram com os alunos, podendo assim passar um pouco do que cada 
um trazia de bom consigo para as atividades.
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